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INTRODUÇÃO

Tetranychidae é considerada a primeira família de ácaros em importância eco-
nômica, seguida pelas famílias Eriophyidae, Tenuipalpidae e Tarsonemidae.
Os tetraniquídeos destacam-se também por sua importância quarentenária.

Esses ácaros são diminutos: medem de 400 a 500 um de comprimento e em geral
produzemteia (Moraes & Flechtmann, 2008). É comum apresentarem reprodução
porpartenogênese telítoca ou arrenótoca (Jeppson, Keifer & Baker, 1975).

A macieira (Malus domestica Borkh.) é uma frutífera de clima temperado,
originária da Ásia Menor, cuja introdução no Brasil data de 1926. Os frutos são
variados e de polpa doce-acidulada (Lorenzi et al., 2006). Os principais produtores
de maçã são China, Estados Unidos, Chile, Argentina e Brasil. Os chineses são
responsáveis por 43% da produção mundial. A produção de maçã concentra-se nos
estados da Região Sul, principalmente em Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
ambos responsáveis, entre 2001 e 2010, por mais de 95% da produção de maçã
do país (55% e 41%, respectivamente); o Paraná respondeu por 4% da produção
de maçã entre 2001 e 2010; São Paulo, Minas Gerais e Bahia foram responsáveis
por apenas 0,3% [Informativo Técnico Seagri, 2010).
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

O ácaro-vermelho já foi registrado no Meganistão, África do Sul, Alemanha,
Argélia, Argentina, Armênia, Aruba, Austrália, Áustria, Bélgica, Bermudas, Brasil,
Bulgária, Canadá, Chile, China, Coreia, Costa Rica, Dinamarca, Egito, Espanha,
Estados Unidos, Finlândia, França, Grécia, Holanda, Hungria, Ilha da Madeira,

A natureza perene das plantas frutíferas, o clima, o solo e a vegetação associad
favorecem a existência de um número significativo de insetos e ácaros. Essa asso~
ciação interfere de forma permanente e, em dado momento, uma ou mais espécie
passam a se constituir em praga, causando sérios danos ao pomar (Fachinello ~
N achtigal, 2009). O ácaro-vermelho Panonychus ulmi (Koch) é considerado praga_
chave da macieira no Sul do Brasil (Monteiro, 2002a).

Posição taxonômica e nomenclatura

Ordem: Acari

Superfamília: Tetranychoidae

Família: Tetranychidae

Gênero: Panonychus Yokoyama, 1929

Espécie: Panonychus ulmi (Koch, 1836)

Sinonímias (Bolland, Gutierrez & Flechtmann, 1998):

Tetranychus ulmi Koch, 1836

Paratetranychus pilosus alboguttatus Zacher, 1913

Tetranychus alboguttatus Zacher, 1913

Paratetranychus pilosus occidentalis McGregor & Newcomer, 1928

Oligonychus alni Oudemans, 1929

Oligonychus muscorum Oudemans, 1929

Oligonychus potentillae Oudemans, 1929

Metatetranychus mali Oudemans, 1931

Metatetranychus canestrinii Oudemans, 1939

Panonychus ulmi foi descrito em 1836, a partir de espécimes coletados em U/-
mus sp., em Resensburg, Alemanha (Koch, 1836), originalmente como Tetranychus
ulmi Koch.

Nomes comuns:

"Ácaro-vermelho" ou "ácaro-vermelho-da-macieira".

"European red mite" (ácaro-vermelho-europeu), nos Estados Unidos e na
Europa.
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, dia Irã, Irlanda, Israel, Itália, Iugoslávia, Japão, Líbano, Líbia, Lituânia, Mar-
In s. Nova Zelândia, Noruega, Polônia, Portugal, Reino Unido, Romênia, Síria,
~OC?cia,Suíça, Taiwan, Tasmânia, Tunísia, Turquia, Uruguai, Venezuela e Vietnã
(~:chtmann, 1967; Jeppson, Keifer & Baker, 1975; Ochoa, Aguilar & Vargas, 1991).

JIlSTÓRICO DA INTRODUÇÃO DA PRAGA NO BRASIL
P. ulmi (Figura 1) foi relatado pela primeira vez no Brasil por Flechtmann

(1967), que encontrou espécimes em maçãs importadas da Argentina. Bleicher
(1974)relatou a presença desse ácaro em macieiras plantadas na Região Sul do
país. Segundo Mendonça et al. (2011), o ácaro-vermelho-da-maçã poderia ter sido
introduzido no Brasil, uma vez que essa espécie foi relatada aqui há cerca de
quarenta anos.

Figura 1. P. ulmi. A) Macho. B) Fêmea. C) Ovo de verão. O) Ovo de inverno. E) Ninfas.
Fotos: Adalécio Kovaleski.
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PLANTAS HOSPEDEIRAS
P ulmi tem como principais hospedeiros de importância econômica plant

da família Rosaceae (macieira, pereira, amendoeira, ameixeira, pessegueiro) e:8

vezes videiras (Vitaceae) (Hoy, 2011). Esse ácaro também foi relatado em outraS
130 plantas hospedeiras (Jeppson, Keifer & Baker, 1975; Bolland, Gutierrez ~
Flechtmann, 1998). Entretanto, para o Brasil, há registros apenas para macieira
(Flechtmann, 1967; Bleicher, 1974, Mendonça et al., 2011) e videira (Bertolo,Ott&
Ferla, 2011; Ferla & Botton, 2008; Johann et al., 2009; Mendonça et al., 2011).No
caso de videiras brasileiras, não há danos signjficativos de P ulmi, como aqueles
relatados para a Europa.

BIOECOLOGIA
o ácaro-vermelho-da-macieira é semelhante ao ácaro-purpúreo-dos-citros

Panonychus citri (McGregor). Distingue-se dele pelos tubérculos brancos, onde
se implantam as setas dorsais do idiossoma. São ácaros globosos, de coloração
avermelhada (Figuras IA, lB).

No Brasil, Kovaleski e Vendramim (1993) estudaram a biologia dessa espécie
em folhas de macieira Fuji a 25°C. Segundo os autores, os ovos são esféricos e com
superfície estriada; na região dorsal há uma haste encurvada e afilada na extremi-
dade; em campo, os ovos são vermelho-alaranjados (Figuras lC, lD) e, em condições
de laboratório, podem apresentar policromismo, variando de vermelho-alaranjados
a creme-pálidos; o período de incubação varia de 5,32 a 5,40 dias para a primeira
e a segunda gerações, respectivamente. Os imaturos apresentam três fases de
desenvolvimento pós-embrionário: larva, protoninfa e deutoninfa. Em cada uma
dessas fases, são ativos (locomoçãoe alimentação). Entre uma fase e outra há um
estágio quiescente, imóvel e sem alimentação. Afase larval distingue-se das demais
por apresentar três pares de pernas, e nas demais, quatro pares. A protoninfa e a
deutoninfa são muito semelhantes, diferindo pelo tamanho (Figura lE). A fêmea
apresenta o corpo globoso, e logo após a última ecdise, antes de se alimentar, a
coloração é vermelho-amarelada ou castanha. Após um período de alimentação, a
coloração passa para vermelha-escura. O período de pré-oviposição variou de 1,5
dias, na primeira geração, a 1,6 dias, na segunda. O período de oviposição foi de
12,7 e 15,2 dias para a primeira e segunda gerações, respectivamente. O número
de ovos por fêmea foi de 45,5 na primeira geração e de 51,5 na segunda. O número
de ovos por fêmea por dia na primeira geração foi de 3,6 e na segunda, de 3,4.

Em regiões com clima temperado, como nos Estados Unidos, o número de
gerações pode chegar até dez por ano (Jeppson, Keifer & Baker, 1975).

Os picos populacionais de P ulmi em macieira no Brasil ocorrem de janeiro
a março (Lorenzato, 1987). Há indicações de que, em pomares em que os agrotó-
xicos são pouco usados, a população desses ácaros é muito reduzida (Moraes &
Flechtmann, 2008).
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S gundo Ferla e Botton (2008), no Rio Grande do Sul, a dispersão de P ulmi
ser resultado da proximidade dos pomares de macieira com vinhedos. Outra

pod\ilidade seria a disseminação por trânsito de material vegetativo infestado
ftIISSI do exteriY-- to doBrasil quanto o extenor.
tanOsácaros alimentam-se da clorofila da folha, que se torna pálida e em seguida

ume uma coloração bronzeada, reduzindo a fotossíntese e a respiração, com
as~ento temporário da transpiração (Jeppson, Keifer & Baker, 1975; Ochoa,
~lar & Vargas, 1991; Ferla & Botton, 2008). As formas imaturas alimentam-
-seprimeiramente na página superior das folhas; os adultos podem alimentar-se
deambosos lados delas, especialmente quando as populações são altas. Quando
oataque é severo, as folhas podem cair (Jeppson et al., 1975).

IMPACTO ECONÔMICO E DANOS
Oácaro-vermelho-da-maçã pode causar sérios prejuízos em macieira no Brasil

(Monteiro,2002b). Em altas populações, pode proyocar bronzeamento de folhas
(Figura 2). Quando o ataque é intenso, pode reduzir a quantidade e a qualidade

Figura 2. Danos severos de P. ulmi em macieiras. Fotos: Adalécio Kovaleski.
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dos frutos, além de afetar a fiorada e a produção da safra seguinte (Kovaleski
& Ribeiro, 2003). Nas décadas de 1980 e 1990, eram necessárias três a quatro
pulverizações de acaricidas por ciclovegetativo, empregadas de forma preventiva
para o controle da praga em macieira na Região Sul do Brasil (Monteiro, 1994).
O ácaro-vermelho foi considerado uma praga muito importante nas décadas de
1980 e 1990, quando o seu controle era difícil, devido aos problemas associados à
evolução de resistência de P ulmi a acaricidas e ao uso frequente de inseticidas
não seletivos, como piretroides e fosforados nos pomar.es, que eliminavam os ini.
migos naturais. Com a implantação do sistema de produção integrada de maçã ea
proibição do uso de inseticidas piretroides e alguns organofosforados (Kovaleski &
Ribeiro, 2003), prejudiciais aos inimigos naturais (insetos e ácaros predadores) do
ácaro-vermelho, a população dessa praga diminuiu consideravelmente nos últimos
anos e hoje ela pode ser considerada praga secundária em diversas localidades.

MANEJO

O monitoramento de P ulmi deve ser feito semanalmente, de outubro a abril,
por meio da amostragem sequencial de no mínimo dez plantas por talhão de 5
ha, retirando-se cinco folhas por planta e anotando-se o número daquelas com
presença do ácaro. As plantas podem ser diferentes a cada avaliação. Ações de
controle devem levar em conta a porcentagem de folhas infestadas e o ciclo vege-
tativo da cultura. No início da temporada, o controle deve ser feito quando 50%
das folhas estão infestadas, enquanto no período que antecede a colheita somente
deve-se aplicar o acaricida quando mais de 70% das folhas apresentam ácaros.
Após a colheita, o ácaro será controlado se a infestação das folhas for superior a
90% (Kovaleski et al., 2003).

O controle químico pode ser conduzido em dois períodos: 1) controle de ovos
de inverno, juntamente com a quebra de dormência - o óleo mineral, na dosagem
de 3 a 5%, reduz a eclosão; 2) durante a fase vegetativa, com duas alternativas:
abamectin logo após a queda das pétalas, em mistura com óleo mineral a 0,25%,
sem levar em consideração o nível populacional; fenpiroximato e espirodiclofeno,
quando a população ultrapassa o nível de controle (Kovaleski & Ribeiro, 2003).

No Brasil, o óleomineral tem registro para o controle de P ulmi em culturas de
maçã, pera, pêssego e uva. Outros compostos também têm registro para o controle
de ácaros em macieira no Brasil: abamectina, amitraz, azociclotina, clofentezina,
espirodiclofeno, fenpiroximato, fenpropatrina, fiuazinam, fiufenoxurom, piridabem
e propargito (Mapa, 2013).

Ferla e Moraes (1998) realizaram levantamento de espécies de ácaros predado-
res em macieiras e relataram quatro famílias - Ascidae, Cunaxidae, Phytoseiidae
e Stigmaeidae - em pomares no Rio Grande do Sul (Tabela 1).
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Ia 1. Ácaros predadores associados ao ácaro-vermelho-da-macieira, P. u/mi, no mundo,
Tabe incluindo as espécies recentemente observadas no Brasil.

--m;- Gênero/espécie País
~Ascidae:...-_~A-=-sc::...:a--,-,sp_. --=-B::...:ra.:..::s__il .--:.F--=e::...:rl.:::.a--=&__M.--:.a::...:ra.:..::e.z:s--'-(1__9:....:9~8)
:.:.:---- Amb/yseius chiapensis De Lean Brasil Feria & Maraes (1998)

Amblyseius spp. Brasil Feria & Maraes (1998)

Referência

Euseius alatusDe Lean Brasil Feria & Maraes (1998)

Euseius brazil/i (EI-Banhawy) Brasil ; Feria & Maraes (1998)

Euseius concordis (Chant) Brasil Feria & Maraes (1998)

Euseius tinlandicus (Oudemans) Canadá Overmeer (1985)

Euseius sibelius (De Lean) Brasil Feria & Maraes (1998)

Euseius sp. Brasil Feria & Maraes (1998)

Fundiseius sp. Brasil Feria & Maraes (1998)

Galendromus (Galendromus)
annectens (De Lean) Brasil Feria & Maraes (1998)

Galendromus aft. mexicanus Brasil Feria & Maraes (1998)

Iphiseiodes metapodalis
(EI-Banhawy) Brasil Feria & Maraes (1998)

Iphiseiodes zuluagai
Denmark & Muma Brasil Feria & Maraes (1998)

Phytoseiidae
Metaseiulus camel/iae
(Chant & Yashida-Shaul) Brasil Feria & Maraes (1998)

Neoseiulel/a tiliarum (Oudemans) Alemanha Overmeer (1985)

Neoseiulus cucumeris
(Oudemans) Estadas Unidas Overmeer (1985)

Neoseiulus tal/aeis (Garman) Canadá, Overmeer (1985)Estadas Unidas

Neoseiulus tunus (De Lean) Brasil Feria & Maraes (1998)

Phytoseiulus macropilis (Banks) Canadá Overmeer (1985)

Phytoseius guianensis De Lean Brasil Feria & Maraes (1998)

Proprioseiopsis neotropicus Brasil Feria & Maraes (1998)
(Ehara)

Typh/odroma/usaripo De Leon Brasil Feria & Moraes (1998)

Typhlodromalus marmoreus Brasil Feria & Maraes (1998)
(EI-Banhawy)

Typhlodromina tropica (Chant) Brasil Feria & Maraes (1998)

Typhlodromips mangleae Brasil Feria & Maraes (1998)
De Lean

Typhlodromuspyri Scheuten Canadá Overmeer (1985)
Continua
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Família Gênero/espécie País Referência -----
Cunaxidae Cunaxoides sp. Brasil Feria & Mora~
Erythraeidae Balaustium putmani Smiley Canadá Putman (197~

Agistemus africanus Gonzalez África do Sul Pringle (1975)-----

Agistemus fleschneri Summers Estados Unidos -----
Nelson et aI. (1973)

Agistemus floridanus
--<........

Gonzales-Rodrigues Brasil Flechtmann (1981)

Collyer (1964);-Agistemus longisetosus Nova Zelândia,
Stigmaeidae Gonzalez Chile Gonzalez-Rodriguez

(1971) -Agistemus sp. Brasil Feria & Moraes (1998)--.,..
Zetzellia graeciana Gonzalez Itália Inserra (1970)

Europa, Canadá,
Bbhm (1960);

Zetzellia mali (Ewing) Parent & LeRoux
Estados Unidos (1956); Santos (1976)

Phytoseiidae apresentou maior número de espécies, seguido por Stigrnaeidae.
Outros grupos de ácaros e até mesmo aranhas, embora relatados em associação
com esses predadores, parecem apresentar pouco efeito no controle biológicode
P ulmi (Gerson, 1985).

A família Stigrnaeidae está amplamente distribuída e um número significativo
de espécies alimenta-se de tetraniquídeos (Tabela 1).As espécies mais conhecidas
pertencem aos gêneros Agistemus eZetzellia (Santos & Laing, 1985). Os ácaros da
família Erythraeidae são predadores de tamanho relativamente grande e possuem
coloração avermelhada. Balaustium putmani Smiley preda ovos de P ulmi em
laboratório (Putman, 1970).

Em 1995, o controle biológico do ácaro-vermelho foi implantado em pomares
comerciais de macieiras em Fraiburgo, se, por meio de criações do ácaro predador
Neoseiulus californicus (McGregor) (Acari: Phytoseiidae) em estufas e de liberações
inoculativas em campo (Monteiro, 2002b). O sucesso do controle biológico aplica-
do baseia-se no uso de diversas estratégias de manejo (Monteiro, 2002a, 2000b),
entre elas, o monitoramento do ácaro-praga, aplicações seletivas de inseticidas e
acaricidas e manejo adequado de plantas daninhas, com redução no número de
aplicações de herbicidas. Diversas espécies de plantas invasoras podem servir de
abrigo aos ácaros predadores, podendo favorecer o controle biológico do ácaro-
-praga (Monteiro, 2001, 2002c). Atualmente, o controle biológico de ácaros está
implantado em mais de 90%dos pomares de Fraiburgo (Monteiro, 2002b; Monteiro,
Souza & Pastori, 2006).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ácaro-vennelho-da-maçã representa uma praga importante na maioria das

deocorrência, incluindo os principais países produtores de maçã no mundo. A
áfe8:

0
demedidas de controle é indispensável para evitar reduções significativas

adoçaoduçãOde maçãs nos pomares afetados. Os métodos que vêm sendo utilizados
D8pr ocontrole de P. ulmi nos países onde representa uma praga-chave são o bio-
p~:o e o químico. É importante o registro de novos acaricidas seletivos para uso
IO~ulturada macieira no Brasil. Contudo, deve-se priorizar o controle biológicoda
D88ga.Seria importante dirigir esforços para pesquisa em controle biológico de P.
P~minoBrasil, incluindo a investigação sobre a eficiência de linhagens de fungos,
:8ctériase vírus. O aprimoramento das estratégias de manejo, com ênfase no uso
de ácarospredadores da família Phytoseiidae, deve contribuir para a ampliação e
ofortalecimentodo programa de controle biológico do ácaro-praga no país.

Há necessidade de conscientizar os produtores e toda a população quanto
aoriscode introdução ilegal de material de propagação vegetativa no país e aos
cuidadosnecessários para o trânsito interno de material vegetal, de modo geral,
paraevitar novas introduções de ácaros-praga.
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